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Título: 

Internet e democratização do conhecimento: repensando o proces· 
so de exclusão social 

Aluno: ........ ···-····- .. 

Adriano Canabarro Teixeira 

Orientador: 

Dr. Edemilson Jorger Ramos Brandão 

Este estudo teve como objetivo analisar 
a importância da democratização do conhe­
cimento na sociedade da informação, 
priorizando a reflexão e o desenvolvimen­
to de estudo sobre aH potencialidades edu­
cacionais e emancipatórias das tecnologias 
da informação e a apropriação da internet, 
como elemento fundamental nesse proces­
so. Para tanto, procedRu-se: a) ao estudo 
das características da nova sociedade que 
se configura, denominada "sociedade da in­
formação", onde a informação assume 
caráter estratégico para o desenvolvimen­
to individual e coletivo do ser humano; b) 
à reflexão em torno da importância da de­
mocratização do conhecimento na so<,'ieda­
de atual, destacando-se o conhecimento 
intelectual como determinante para a supe­
ração de quadros de exclusão e seletividade; 
c) à análise da internet, como tecnologia 
social e da informação, destacando suas 
potencialidades ao processo ensino-aprendi­
zagem e à construção colaborativa de no-

vos conhecimentos; d) ao desenvolvimen­
to de uma experiência de campo junto a um 
grupo de meninos de rua da Escola Aberta 
de Passo Fundo, sobre suas interações com 
e pela internet. No estudo, verificou-se 
que: embora a internet seja uma 
tecnologia que não faz parte do cotidiano 
dos jovens, sua apropriação ocorreu de 
maneira dinâmica e espontânea; em uma 
realidade com tanlos problemas social s, 
como é o caso do grupo pesquisado, a 
internet assume caráter social na medida 
em que possibilita aos indivíduos a livre 
expressão de suas idéias e anseios, 
potencializando as atividades de interação 
pessoal e de troca de informações com ou­
tros indivíduos; a internet pode fornecer 
um incremento significativo tanto no aces­
so quanto na construção de novos conhe­
cimentos, contribuindo, dessa forma, para 
a superação de situações de desigualdade 
e de seletividade social provenientes da di­
visão digital. 
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Titulo: 

Formação docente para atuar com informática educativa 

Aluna: 

Ana Paula Detoni Guareschi 

Orientador: 

Dr. Edemilson Jorge Ramos Brandão 

Este trabalho investiga o modo como 
ocorre a formação docente nos cursos de li­
cenciatura da Universidade de Passo Fun­
do para atuar com informática na educa­
ção. Investiga a relação entre o enfoque 
técnico e o enfoque pedagógico das discipli­
nas de informática, a formação dos profes­
sores responsáveis pela disciplina de 
informática nesses cursos, bem como ve­
rifica a contribuição das disciplinas de 
informática educativa para a atuação e de­
senvolvimento de projetos nessa área jun­
to a egressos dos últimos cinco anos dos 
cursos de licenciatura da UPF. A fim de 
desenvolver o estudo, num primeiro mo­
mento, realizou-se a análise dos documen­
tos referentes às disciplinas de informática 
nos cursos de licenciahrras. Com isso, foi 
possível identificar dois grupos distintos de 
cursos de licenciatura no que tange à 
informática na educação: um grupo abran-

ge os cursos que apresentam disciplinas de 
informática na educação nos seus e 1rrí­
culos e o outro, os que não as apresen·~am. 
Em etapa posterior, realizaram-se erLtre­
vistas com os professores das disciplin2 s de 
informática nos cursos do primeiro grupo 
com os egressos desses cursos que ei;tão 
atuando com informática educativa nas 
escolas, além de entrevistas com os coor­
denadores do segundo grupo. Os dados ob­
tidos na investigação contribuíram p,ira 
uma melhor compreensão da realidade de 
formação de professores para atuar c Jm 
informática na educação, possibilitand :> a 
realização de algumas inferências que po­
derão contribuir para as reflexões e deba­
tes nessa área, estimulando as universié.a­
des a repensarem e a reavaliarem a quE'~s­
tão da informática na educação nos curs JS 

de licenciatura. 
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Título: 
···- ·····- ···--·-··---

O nascimento da escrita matemática na criança 

Aluna: 

Analice Vieira Melo 

Orientadora: -------
Drª Ocsana Sonia Danyluk 

Este trabalho situa-se no âmbito da edu­
cação infantil, com o recorte específico na 
área da educação matemática, e pretende 
trazer elementos que auxiliem na forma­
ção do educador da educação infantil. A 
pesquisa é qualitativa, na modalidade 
fenomenológico-hermenêutica e investiga 
o nascimento da escrita matemática na 
criança. Tem como objetivo a procura do o 
quê e do como as crianças de dois, três e 
quatro anos de idade escrevem em mate­
mática. A coleta de dados ocorreu em uma 
escola municipal de educação infantil na 
cidade de Passo Fundo, no Rio Grande do 
Sul. Para tanto, foram realizados encontros 
semanais com crianças dessa faixa etária. 
Os dados evidenciados foram trabalhados 
de acordo com as duas modalidades de aná­
lise. Em um primeiro momento, a análise 
ideográfica revelou as unidades de signifi­
cado, as quais, pela redução fenomenológi­
ca, formaram agrupamentos que, por sua 
vez, deram origem a categorias abertas. 
Em Uin segundo momento, emergiram da 
análise nomotética as categorias abertas da 
noção de número, linguagem, noção geo-

métrica, que, analisadas, clarearam o fe­
nômeno da escrita matemática. Por fim, 
esta investigação contempla as principais 
generalidades reveladas pela pesquisa; 
nesse sentido, as categorias abertas são 
núcleos que, interligados, sustentam a es­
crita matemática infantil. Os resultados do 
presente estudo, em termos de escrita ma­
temática, indicam que a criança manifes­
ta essa linguagem por meio do desenho e 
da escrita, havendo uma evolução da escri­
ta matemática. Os sujeitos da pesquisa uti­
lizam-se muito da linguagem gestual, da 
quantidade global e da contagem. Desenho 
e escrita são atos que estão muito próxi­
mos, tanto que algumas crianças não os 
distinguem. Crianças de dois, três anos de 
idade vivem situações com o corpo e a 
oralidade; já as de quatro anos, progressi­
vamente, eliminam algumas estratégias e 
constroem outras para a escrita mate­
mática. Há uma evolução na escrita de pe­
quenas quantidades, no entanto esse pro­
cesso se revelou como não linear e não 
contínuo. 
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Titulo: 

A integração dos portadores de necessidades especiais na e"cola 
regular 

Aluna: 

Isabela Pereira Lima e Silva 

Orientador: 

Dr. Telmo Marcon 

A presente dissertação é resultado de 
uma pesquisa sobre a integração dos por­
tadores de necessidades especiais na esco­
la regular. O tema foi sendo construído a 
partir das minhas experiência, profissio­
nais junto a instituições de ensino especial. 
Com base nessas experiências, foram sur­
gindo várias questões que me desafiaram a 
investigações mais profundas. Assim, foi se 
delineando o tema central da pesquisa so­
bre os desafios da integração dos portado­
res de necessidades especiais. A pesquisa foi 
orientada por algumas questões centrais, 
podendo-se destacar: como o portador de 
necessidades especiais foi tratado histori­
camente? Quais os pressupostos históricos 
da educação especial? Como as políticas 
educacionais e as grandes conferências 
mundiais discutiram as questões envolven-

do a educação especial? Em que med:.da o 
princípio da integração se articula com a 
teoria sócio-histórico-cultural proposta por 
Vigotsky? A dissertação está estruturada em 
três capítulos: no primeiro, abordara-se 
questões de caráter histórico sobre co110 a 
educação especial evoluiu e o modo cnmo 
os deficientes foram concebidos e tratados. 
No segundo capítulo, analisa-se a Po!Lica 
Nacional de Educação Especial, com de:ita­
que aos seus conceitos fundamentais C:'. às 
diretrizes coordenadoras da educação espe­
cial no Brasil. No terceiro capítulo, a:n:1li­
sam-se os conceitos de desenvolvimento e 
de aprendizagem propostos por Vigotsky e 
a sua aproximação com o princípio da 
integração. A teoria sócio-histórica de 
Vigotsky pode ser considerada precursora 
desse princípio. 
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Título: 

Percepções dos estudantes sobre o teorema de Pitágoras no ensi­
no fundamenal 

Aluno: 

Luiz Henrique Ferraz Pereira 

Orientadora: 

Drª Ocsana Sonia Danyluk 

Esta pesquisa busca desvelar o que os 
ai unos apreenderam do teorema de 
Pitágoras e tem como questionamento: 
qual é a compreensão que os estudantes 
têm do teorema de Pitágoras? A pesquisa 
é de natureza qualitativa, de abordagem 
fenomenológico-hermenêutica.Nela foram 
entrevistados vinte alunos, do ensino mé­
dio, de uma escola pública de Passo Fun­
do. O procedimento de análise teve dois 
momentos: o ideográfico, no qual se evi­
denciaram 67 unidades de significado, e o 
monotético, no qual as unidades de signi-

ficado convergiram para as categorias aber­
tas: elementos de geometria, elementos de 
álgebra, elementos de aritmética, metodologia 
do professor, linguagem inadequada e impres­
sões sobre matemática. A partir da análise das 
categorias, foi possível constatar que o 
teorema de Pitágoras, no contexto do ensino 
fundamental, onde é ensinado, é aprendi­
do de forma superficial, havendo deficiên­
cia na sua compreensão por parte dos alu­
nos. Ao final do trabalho, há a sugestão da 
criação de tun CD-ROM sobre o tema, como 
uma alternativa de mudar essa situação. 



Título: 

O cotidiano do educador aposentado 

Aluna: 

Mara Regina Viecili Azambuja 

Orientador: 

Dr. Agostinho Both 

O presente estudo teve por objetivo re­
velar e desvelar as mediações que podem 
facilitar o cotidiano dos educadores aposen­
tados, os quais, sob a visão de Vygotsky, de­
monstram a possibilidade de intervir no de­
senvolvimento das pessoas como um am­
paro para a aposentadoria. Diante do au­
mento da expectativa de vida da população 
brasileira e da mudança do perfil das pes­
soas que procuram atendimento psicológi­
co, levantou-se a possibilidade de se ques­
tionar os sentimentos de angústias e o 
papel das mediações que se apresentam no 
momento da aposentadoria. Participaram 
deste estudo onze educadores aposentados 
com idade entre 50 e 71 anos. Para inves­
tigar os sentimentos, experiências e 
vivências com o advento da aposentadoria 
dos educadores, foram utilizados dois ins-

trumentos de estudo: testemunho de vida 
e encontros de dinâmica de grupo para 
melhor desvelar as categorias refen ntes 
e emergentes. A análise de conteúdos des­
tacou oito categorias referentes - farr ília, 
grupos de convivência, religião, Estado, 
educação, profissionais da saúde e su~ eito 
como espaço de mudança - e quatro cate­
gorias emergentes - amigos, ex-coleg:i.s e 
ex-alunos; em busca da realização doi: so­
nhos; o potencial do professor e a cons ~ru­
ção de um novo grupo. Na análise, foran re­
velados vários significados, mostrando que a 
aposentadoria pode representar alguma 1 ler­
da, como o trabalho, em especial, mas 11ão 
da vida, visto que, segundo os relatos expies­
sas pelos sentimentos de um trabalho pro­
fissional bem-sucedido, há o desejo de conti­
nuarem participando do mm1do social. 
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Título: 

Educação sexual na escola: intenções e concepções 

Aluna: 

Miriam Mattos 

Orientador: 

Dr. Oswaldo Alonso Rays 

Este trabalho consiste numa pesquisa 
qualitativa que teve como objetivo inves­
tigar as intenções e concepções dos educa­
dores que realizam atividades sobre edu­
cação sexual nos terceiros e quartos ciclos 
do ensino fundamental, em escolas da rede 
pública e privada do município de Passo 
Fundo. Estabelece um comparativo entre as 
escolas de periferia urbana e de centro ur­
bano, que se configuram como contextos 
socieconômicos diferentes. Para isso, utili­
za uma entrevista semidirigida e o método 
de análise de conteúdo, tendo como catego­
rias principais as concepções referenciais 
que fundamentam a ação dos educadores, 

sua metodologia de trabalho, sua vivência 
da prática pedagógica e a receptividade das 
atividades desenvolvidas. A análise dessas 
categorias permitiu concluir que as concep­
ções e intenções da amostra se aproximam, 
em termos de classificação, da concepção 
tradicional de educação, levando, assim, à 

reprodução de um padrão sexual conserva­
dor. No mesmo sentido, o comparativo 
entre os sujeitos de escolas de periferia e 
de escolas de centro urbano apresentou 
indicativos de que a ação educacional de­
senvolvida acaba reproduzindo, pedagogi­
camente, os ideais do sistema social domi­
nante. 
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Titulo: 

Florestan Fernandes e a educação brasileira: contribuições a.~ de­
bate sobre a escola pública 

Aluno: 

Robinson dos Santos 

Orientador: 

Dr. Eldon Henrique Mühl 

Este estudo teve como objetivo apresen­
tar e discutir o pensamento de Florestan 
Fenandes sobre a educação brasileira, ob­
servando-se o período compreendido entre 
1940 e 1961. A questão central enfocada é 
o debate sobre a escola pública que se dá 
neste período, especialmente no momen­
to da tramitação do Projeto de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional, que compre­
ende o período de 1948 a 1961. Procurou­
se identificar qual a relação entre a escola 
pública e a democracia, partindo das con­
siderações que Florestan fez durante sua 
militância na defesa do ensino público. 
Questões como a universalidade, 
gratuidade, laicidade e obrigatoriedade da 
educação entram em pauta neste debate. 
Para tanto, procedemos da seguinte manei­
ra: em primeiro lugar, buscamos uma con­
textualização histórica daquele período, 
apontando para suas principais repercus­
sões nos campos político, econômico, social 
e cultural; após esta contextualização, 
apontamos brevemente para a trajetória de 
vida de Florestan Fernandes, registrando 

os marcos mais significativos e influPntes 
em sua obra e em sua postura; em g,~gui­
da, abordamos a preocupação que perpas­
sa o pensamento e a obra de Florestan: a 
interpretação da realidade brasileira; fei­
to isso, entramos na questão da educ 1ção 
tal como era vista por Florestan, para, em 
seguida, trabalhar a questão da escale pú­
blica. Na análise de Florestan, fica clara a 
percepção dos problemas educacionais a 
partir de uma visão macrossociológica, isto 
é, a visão da educação e suas relações 1-:om 
as outras questões sociais. Os proble1nas 

educacionais são, antes de qualquer coisa, 
problemas sociais. Para ele, educação E so­
ciedade são processos interdependen;es, 
visto que a educação modela o homem e o 
homem define o valor social da educação. É 
a partir deste filão que ele conduz suas análi­
ses. Outro ponto que trabalhamos foi lun re­
lato histórico (breve) sobre a Campanha em 
Defesa da Escola Pública, retomando os p1 in­
cipais momentos da polêmica e destacan :lo, 
sobretudo, a presença ativa e combativa do 
autor sobre o qual pesquisamos. 



Título: 

A matemática financeira na escola e no trabalho: uma abordagem 
histórico-cultural 

Aluna: 

Sandra Mara Marasini 

Orientadora: 

Drª Neiva lgnês Grando 

O presente trabalho teve como objeti­
vo identificar os conceitos de matemática 
financeira que são utilizados em transações 
comerciais e bancárias e relacioná-los com 
aqueles desenvolvidos na escola, no ensi­
no fundamental. Em função disso, fez-se 
uma discussão sobre a possibilidade de apro­
ximação entre a matemática financeira da 
cultura Uo trabalho e a desenvolvida na es­
cola, tendo como implicação educacional a 
viabilidade de utilizar essas práticas sociais 
como referência para a apropriação dos 
conceitos científicos. O estudo, envolven­
do três instituições bancárias, um estabe­
lecimento comercial e quatro estabeleci­
mentos escolares do município de Passo 
Fundo, teve como principal fundamentação 

a teoria histórico-cultural. As informações 
nesses contextos foram obtidas por meio de 
entrevistas semiestruturadas. A análise 
dos dados apontou para a necessidade de se 
conhecer a matemática financeira das di­
ferentes culturas, pois os conceitos usados 
no contexto do trabalho, mais especifica­
mente nas instituições bancárias e estabe­
lecimentos comerciais, são praticamente 
os mesmos desenvolvidos na escola no en­
sino fundamental. Com base nessas 
constatações, a pesquisa sugere a elabora­
ção de propostas pedagógicas em educação 
matemática baseadas na teoria histórico­
cultural, nas quais as práticas sociais se­
jam mediadoras para a formação dos con­
ceitos científicos. 
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Título: 

Avaliação da aprendizagem na perspectiva dos educadores de Jísica 

Aluno: 

Tadeu Clair Fagundes de Souza 

Orientadora: 

Drª Ocsana Sorria Danyluk 

O objetivo deste trabalho é conhecer a 
concepção de avaliação que os professores 
de física no ensino médio vêm apontando 
na cidade de Passo Fundo. A abordagem 
adotada para a pesquisa é a qualitativa, na 
modalidade fenomenológica, com questões 
abertas sobre os critérios de avaliação. A 
pesquisa apresenta mna leitura dos aspec­
tos considerados significativos para o tema 
escolhido, tendo como sujeitos onze profes­
sores de física da cidade de Passo Fundo, 
que deram depoimentos sobre as práticas 
avaliativas realizadas em suas escolas. 
Após a descrição dos depoimentos, pela 

modalidade de pesquisa escolhida, realiza­
ram-se dois momentos de análise: no pri­
meiro, a análise ideográfica apontou 27 
unidades de significados; num segmdo 
momento, na análise nomotética, evi den­
ciaram-se as seguintes categorias: res alta­
do da avaliação, instrumentos de avaliação, 
utilidade da física, desempenho do ai uno, 
problemas sociais e dificuldades da avolia­
ção. Finalizando o trabalho, sugerem-se 
alguns rumos que poderão ser tomados 
para que os professores realizem uma lVa­
liação comprometida com a aprendiza,5em 
e com um ensino de qualidade para to dos. 
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Título: 

A atuação do educador-cidadão: uma análise a partir da experiên­
cia da Socrebe 

Aluna: 

Tânia Genoveva Scheneider dos Santos 

01·ientador: 

Dr. Joâo Carlos Tedesco 

O presente trabalho, A atuação do edu­
cador-cidadão: uma análise a partir da ex­
periência da Socrebe, tem como finalidade 
principal demonstrar a formação atual do 
educador social a fim de apurar se sua ação 
pedagógica possibilita a formação de cida­
dania de crianças e de adolescentes vitimas 
do processo de exclusão social. Iniciahnen­
te, visualizam-se a educação e o educador 
social com um breve relato sobre o tema 
da pesquisa; em seguida, apresenta-se um 
desdobramento sobre a educação informal 
em termos de suas implicações nos proces­
sos pedagógicos sociais. Prosseguindo a 
análise, apresentam-se elementos econô­
micos e sociais do contexto estadual e re­
gional e a emergência de políticas sociais 
no período entre 1970/2000, no qual são re­
tomadas as relações pedagógicas no contex­
to, situado a partir dos sujeitos que 

interagem socialmente. Finalmente, 
tematiza-se, no âmbito da Socrebe, a ne­
cessidade da atuação de educadores sociais 
comprometidos com o projeto Cidadão­
Criança e Cidadão-Adolescente, demons­
trando-se as possibilidades do agir eman­
cipatório, que, numa perspectiva pessoal, 
faz-se imprescindível para garantir a vita­
lidade da educação informal e a sua 
sintonia com a dinâmica histórica. A con­
clusão principal a que se chegou é de que, 
a partir da contradição evidenciada pelo es­
tudo - entre a intenção do planejamento 
estratégico da entidade, voltado para a con­
quista de cidadania e a prática ainda 
centrada na lógica do sistema - é indispen­
sável implementar um processo de formação 
continuada, para que, de fato, os educadores 
sociais se tomem educadores-cidadãos. 
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Título: 

Origem e desenvolvimento da educação na Rússia leninista (1917-
1924): reconstituição de seus traços centrais 

Aluna: 

Elisa Mainardi 

Orientador: 

Prof. Dr. Oswaldo Alonso Rays 

O objetivo central da pesquisa foi reali­
zar uma retrospectiva histórica da Rússia 
leninista, ressaltando a importância e a 
necessidade da educação durante a transi­
ção do Estado russo czarista para um país 
socialista soviético. Para tanto, foi realiza­
da uma pesquisa teórica com base em re­
ferências bibliográficas críticas. Para res­
gatar os princípios que fundamentaram a 
educação na URSS (1917-1924), utilizaram­
se trabalhos de autores clássicos da época, 
obras que se constituem em releituras 
desses autores, bem como referências so­
bre o contexto histórico. Ao resgatar a 
questão pedagógica da Rússia leninista, foi 
possível perceber a importância de tal pe­
ríodo para a história da educação daquela 
sociedade e para a história geral. Conhe­
cendo o contexto pedagógico que se deli­
neou na Rússia czarista e compreendendo 

os ideais de uma sociedade socialiff~a, é 
possível entender o interesse, o entu\Üas­
mo e a necessidade do governo revohicio­
nário em promover a educação, conce· Jida 
como único meio para promover e susten­
tar um país democrático e justo, ondn to­
dos pudessem viver a igualdade social. Com 
base nos resultados desta pesquisa, conc:luí­
mos que o governo Ieninista se preocupou 
em desenvolver um sistema de ensino que 
contemplasse a formação integral do ho­
mem assentada no social e voltada pam o 
coletivo, o comunismo e o trabalho. Tal ( on­
clusão sustenta a idéia de que os propúsi­
tos de uma educação progressista, defen­
dida por educadores e intelectuais que rn ar­
caram a história da pedagogia, pôde, c )ffi 
a Revolução Russa, ser implementada ·~m 
muitas de suas dimensões. 
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Título: 

Academia de ginástica como contexto de construção da 
corporeidade 

Aluno: 

Nelson João Tagliari 

Orientador: 

Dr. Péricles Saremba Vieira 

Este trabalho investiga como se processa 
a construção da corporeidade em acade­
mias de ginástica e musculação, guiando­
se pelas seguintes questões: a) como as pes­
soas que freqüentam academias percebem 
o sentido de seu corpo e de sua imagem cor­
poral? b) o que buscam nas academias em 
relação a sua corporeidade? Foram estuda­
dos os paradigmas mecanicista e sistêmico 
e como a corporeidade se manifesta neles, 
bem como o conceito de corporeidade. Para 
o estudo, foram utilizados os seguintes ins­
trumentos: desenhos da imagem corporal, 
que foram selecionados de acordo com cri­
térios estabelecidos por uma pessoa especi­
alimda no assunto; entrevistas semidirigidas, 
contendo questões abertas relacionadas com 
o objetivo da pesquisa e observação dos 
alunos em atividades físicas, envolvendo 
duzentos sujeitos, sendo cem do sexo mas­
culino e cem do sexo feminino, de idades 
entre os 15 e os 60 anos, no período de 
março de 2000 a março de 2001. De acor-

do com as análises realizadasi conclui-se 
que a preocupação com a estética do corpo 
predomina e que a imagem corporal tende 
a ser vinculada aos modelos apresentados 
pelos meios de comunicação, bem como há 
uma visão fragment.ada e mecanicista das 
pessoas em relação a si mesmas. Também 
ficaram evidentes a linguagem senso-co­
mum utilizada pelos sujeitos para expres­
sar suas preocupações em relação aos seus 
corpos e muitos mitos relacionados à ati­
vidade física. São todos aspectos em que o 
profissional-educador das academias deve 
atuar para desenvolver a consciência de to­
talidade que somos; porém, para isso, deve 
possuir conhecimentos em nível técnico 
científico e humanista, com o que poderá 
conduzir o sujeito a reconhecer e aceitar 
sua própria imagem corporal, com base em 
seus limites e possibilidades, e respeitar a 
si mesmo e aos outros, contribuindo para 
a construção da corporeidade. 


